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RESUMO

A pandemia de COVID-19 produziu impactos significativos na saúde

global, resultando não apenas em quadros agudos de infecção

respiratória, mas também em manifestações persistentes

conhecidas como Síndrome Pós-COVID-19. Entre os sintomas

citados com mais frequência, destacam-se fadiga, dispneia,

alterações cognitivas, ansiedade, insônia, anosmia e redução da

qualidade de vida, demandando estratégias terapêuticas capazes de

promover cuidado integral e reabilitação funcional. Nesse contexto,

as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) têm se

destacado como importantes recursos de apoio ao tratamento

convencional, especialmente a acupuntura, técnica oriunda da

Medicina Tradicional Chinesa amplamente utilizada para promoção

do equilíbrio físico, mental e emocional. O presente estudo teve

como objetivo analisar as evidências científicas sobre os benefícios

da acupuntura em pacientes acometidos pela COVID-19 e pela

Síndrome Pós-COVID-19. Trata-se de uma revisão narrativa da

literatura realizada nas bases de dados PubMed e ScienceDirect.

Foram incluídos cinco estudos que abordaram a utilização da

acupuntura em pacientes com COVID-19 ou com sintomas

persistentes após a infecção. Os resultados demonstraram melhora

de sintomas respiratórios, redução da fadiga, recuperação da

capacidade funcional, melhora cognitiva, diminuição da ansiedade e

da insônia, além de avanços na qualidade de vida dos pacientes

avaliados. Conclui-se que a acupuntura apresenta benefício

terapêutico relevante na reabilitação de indivíduos acometidos pela

COVID-19 e pela Síndrome Pós-COVID-19, constituindo uma

estratégia complementar promissora para o cuidado integral em

saúde, embora sejam necessários estudos clínicos mais robustos

para consolidar as evidências disponíveis.
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ABSTRACT

The COVID-19 pandemic has produced significant impacts on global

health, resulting not only in acute respiratory infection but also in

persistent manifestations known as Post-COVID-19 Syndrome.

Among the most frequent symptoms are fatigue, dyspnea, cognitive

impairment, anxiety, insomnia, anosmia, and reduced quality of life,

requiring therapeutic strategies capable of promoting

comprehensive care and functional rehabilitation. In this context,

Integrative and Complementary Health Practices have emerged as

important resources to support conventional treatment, especially

acupuncture, a technique derived from Traditional Chinese Medicine

that is widely used to promote physical, mental, and emotional

balance. This study aimed to analyze the scientific evidence

regarding the benefits of acupuncture in patients affected by

COVID-19 and Post-COVID-19 Syndrome. A narrative literature review

was conducted using the PubMed and ScienceDirect databases.

Five studies investigating the use of acupuncture in patients with

COVID-19 or persistent symptoms after infection were included. The

findings demonstrated improvements in respiratory symptoms,

reduced fatigue, recovery of functional capacity, cognitive

improvement, reduced anxiety and insomnia, and enhanced quality

of life. It is concluded that acupuncture presents relevant

therapeutic potential in the rehabilitation of individuals affected by

COVID-19 and Post-COVID-19 Syndrome, representing a promising

complementary strategy for comprehensive health care, although

more robust clinical studies are needed to strengthen the available

evidence.
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1. INTRODUÇÃO

A pandemia da COVID-19 representou um dos maiores desafios

sanitários do século XXI, produzindo impactos expressivos na saúde

pública, nos sistemas de atenção à saúde e na qualidade de vida da

população mundial. A doença, causada pelo vírus SARS-CoV-2, foi

inicialmente identificada em Wuhan, na China, em dezembro de

2019, sendo posteriormente caracterizada pela Organização Mundial

da Saúde como uma pandemia devido à sua rápida disseminação

global (Li et al., 2020; Gorbalenya et al., 2020).

Embora a COVID-19 seja reconhecida principalmente como uma

doença respiratória, estudos demonstram que sua manifestação

clínica pode variar desde quadros assintomáticos até formas graves

associadas à insuficiência respiratória, complicações sistêmicas e

óbito (Gupta et al., 2020). Além dos efeitos agudos da infecção,

observou-se que uma parcela significativa dos pacientes continua

apresentando sintomas persistentes semanas ou meses após a fase

inicial da doença, condição atualmente denominada Síndrome Pós-

COVID-19 (Nogueira et al., 2021).

Entre as manifestações mais frequentemente relatadas na Síndrome

Pós-COVID-19 destacam-se fadiga, dispneia, alterações do olfato e

paladar, ansiedade, depressão, insônia, dores musculares,

comprometimento cognitivo e redução da qualidade de vida,

evidenciando o caráter multissistêmico das sequelas associadas à

infecção pelo SARS-CoV-2 (Chan et al., 2020; Wang et al., 2020;

Nogueira et al., 2021). Nesse contexto, a busca por estratégias



terapêuticas capazes de contribuir para a recuperação funcional e

emocional dos indivíduos acometidos tornou-se uma importante

demanda para os sistemas de saúde.

Dentre as abordagens complementares utilizadas no processo de

reabilitação, destacam-se as Práticas Integrativas e Complementares

em Saúde (PICS), que buscam promover o cuidado integral do

indivíduo por meio de abordagens centradas na pessoa e na

promoção do equilíbrio físico, emocional e mental. Entre essas

práticas, a acupuntura tem recebido atenção crescente, devido aos

seus efeitos relatados em diferentes condições clínicas, incluindo

doenças respiratórias, distúrbios neurológicos, dores crônicas e

alterações emocionais (Wen, 1989; Scognamillo-Szabó; Bechara,

2001).

A acupuntura é uma técnica terapêutica originária da Medicina

Tradicional Chinesa que consiste na estimulação de pontos

específicos do corpo, denominados acupontos, por meio da inserção

de agulhas. Seus efeitos estão relacionados à modulação

neurofisiológica, à melhora da circulação sanguínea, à liberação de

mediadores químicos associados à analgesia e ao equilíbrio

funcional do organismo (Wu, 1990; Tsuchiya et al., 2007; Langevin;

Churchill; Cipolla, 2001). Além disso, estudos apontam que a

acupuntura pode contribuir para a regulação da resposta

inflamatória, fortalecimento imunológico e recuperação funcional,

aspectos potencialmente relevantes para pacientes acometidos pela

COVID-19 e pela Síndrome Pós-COVID-19 (Youbang; Liangyue, 1998).

Experiências anteriores envolvendo doenças respiratórias infecciosas

já haviam demonstrado resultados promissores da acupuntura na

redução de sintomas como fadiga, desconforto respiratório e



comprometimento funcional, sugerindo que essa prática pode atuar

como estratégia complementar aos tratamentos convencionais

(Wen, 2011). Entretanto, apesar do crescente interesse científico

sobre o tema, ainda são limitadas as evidências consolidadas acerca

da efetividade da acupuntura na recuperação de pacientes

acometidos pela COVID-19 e por suas sequelas persistentes.

Diante desse cenário, torna-se relevante reunir e analisar

criticamente as evidências disponíveis sobre a utilização da

acupuntura como recurso complementar na reabilitação de

pacientes acometidos pela COVID-19 e pela Síndrome Pós-COVID-19.

Assim, o presente estudo teve como objetivo analisar as evidências

científicas disponíveis acerca dos benefícios da acupuntura na

recuperação clínica, funcional e na melhoria da qualidade de vida

desses pacientes.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1. COVID-19 e Síndrome Pós-COVID-19: Repercussões Clínicas e

Desafios para a Recuperação da Saúde

A COVID-19 é uma doença infecciosa causada pelo SARS-CoV-2, vírus

pertencente à família Coronaviridae, responsável por uma pandemia

que impactou significativamente os sistemas de saúde em escala

global (Li et al., 2020; Gorbalenya et al., 2020). Embora inicialmente

reconhecida como uma enfermidade predominantemente

respiratória, estudos demonstraram que a infecção pode

comprometer diferentes órgãos e sistemas, produzindo

manifestações clínicas variadas e, em muitos casos, persistentes

(Gupta et al., 2020).



Após a fase aguda da doença, parte dos indivíduos continua

apresentando sinais e sintomas por semanas ou meses, condição

denominada Síndrome Pós-COVID-19 ou COVID longa. Entre as

manifestações relatadas com frequência, destacam-se fadiga,

dispneia, alterações sensoriais, comprometimento cognitivo e

redução da qualidade de vida (Nogueira et al., 2021). Essas alterações

podem comprometer a capacidade funcional e dificultar o retorno

às atividades habituais, tornando necessária a adoção de estratégias

terapêuticas voltadas à reabilitação integral dos pacientes.

Nesse contexto, cresce o interesse por abordagens complementares

que possam contribuir para a recuperação física e emocional dos

indivíduos acometidos pela COVID-19 e por suas sequelas,

especialmente aquelas capazes de atuar de forma integrada sobre

múltiplos sintomas simultaneamente.

2.2. Acupuntura e Mecanismos de Ação na Recuperação da Saúde

A acupuntura é uma das principais práticas terapêuticas da

Medicina Tradicional Chinesa (MTC), sendo utilizada há milhares de

anos na prevenção e no tratamento de diversas condições de saúde.

Essa terapia sebaseia na estimulação de pontos específicos do

corpo, denominados acupontos, por meio da inserção de agulhas

finas, com o objetivo de restabelecer o equilíbrio funcional do

organismo e promover a manutenção da saúde (WEN, 1989; WEN,

2011).

De acordo com os princípios da Medicina Tradicional Chinesa, a

saúde resulta do equilíbrio dinâmico entre os sistemas energéticos

do corpo. Alterações nesse equilíbrio podem favorecer o surgimento

de doenças e comprometer as funções fisiológicas. Nesse contexto, a



acupuntura atua na harmonização dos fluxos energéticos e na

restauração da capacidade de autorregulação do organismo

(YOUBANG; LIANGYUE, 1998).

Sob a perspectiva da biomedicina contemporânea, diversos estudos

têm investigado os mecanismos fisiológicos envolvidos nos efeitos

terapêuticos da acupuntura. Evidências científicas demonstram que

a estimulação dos acupontos pode promover respostas

neuroendócrinas, imunológicas e circulatórias, contribuindo para a

modulação da dor, redução de processos inflamatórios e melhora da

função orgânica (WU, 1990; SCOGNAMILLO-SZABÓ; BECHARA, 2001).

Entre os mecanismos descritos na literatura destaca-se a liberação

de neurotransmissores e neuromoduladores, como endorfinas,

encefalinas e serotonina, substâncias relacionadas ao controle da

dor, à sensação de bem-estar e à regulação emocional. Além disso, a

acupuntura pode influenciar a atividade do sistema nervoso

autônomo, favorecendo o equilíbrio entre respostas simpáticas e

parassimpáticas e contribuindo para a recuperação funcional do

organismo (SCOGNAMILLO-SZABÓ; BECHARA, 2001).

Estudos experimentais também demonstraram que a acupuntura

pode aumentar a produção local de óxido nítrico, promovendo

vasodilatação e melhora da microcirculação tecidual. Esse efeito

favorece o aporte de oxigênio e nutrientes aos tecidos, contribuindo

para processos de reparação e recuperação fisiológica (TSUCHIYA et

al., 2007). Adicionalmente, mecanismos de sinalização mecânica,

mediados pelo tecido conjuntivo têm sido apontados como

importantes na transmissão dos estímulos produzidos pelas agulhas

e nos efeitos terapêuticos observados clinicamente (LANGEVIN;

CHURCHILL; CIPOLLA, 2001).



Considerando que a COVID-19 e a Síndrome Pós-COVID-19

apresentam manifestações multissistêmicas, envolvendo alterações

respiratórias, neurológicas, musculoesqueléticas e emocionais, a

acupuntura tem sido investigada como uma estratégia

complementar capaz de contribuir para a recuperação integral dos

pacientes. Seus potenciais efeitos na modulação da resposta

inflamatória, na melhora da circulação, no controle de sintomas

físicos e emocionais e na promoção da qualidade de vida justificam

o crescente interesse científico por sua aplicação nesse contexto.

2.3. Acupuntura no Contexto da COVID-19 e da Síndrome Pós-

covid-19

A pandemia de COVID-19 impôs desafios significativos aos sistemas

de saúde em todo o mundo, não apenas em razão das complicações

decorrentes da fase aguda da doença, mas também pelos sintomas

persistentes observados após a infecção. Entre as manifestações

frequentemente relatadas, encontram-se fadiga, dispneia, alterações

cognitivas, distúrbios do sono, ansiedade, depressão e

comprometimento da qualidade de vida, características

frequentemente associadas à Síndrome Pós-COVID-19 (GUPTA et al.,

2020; NOGUEIRA et al., 2021).

Diante da complexidade clínica e do caráter multissistêmico dessas

manifestações, diferentes estratégias terapêuticas têm sido

investigadas com o objetivo de complementar os tratamentos

convencionais e favorecer a recuperação dos pacientes. Nesse

contexto, a acupuntura tem despertado interesse crescente por sua

capacidade de atuar simultaneamente sobre sintomas físicos,

emocionais e funcionais, contribuindo para uma abordagem integral

do cuidado em saúde.



Os primeiros estudos publicados durante a pandemia relataram

resultados promissores da utilização da acupuntura em pacientes

acometidos pela COVID-19. Entre os benefícios observados

destacaram-se a melhora dos sintomas respiratórios, a redução da

fadiga, a recuperação funcional, a melhora da qualidade do sono e a

diminuição de sintomas emocionais associados ao processo de

adoecimento (GONG et al., 2020; YIN et al., 2021).

Da mesma forma, pesquisas envolvendo pacientes com Síndrome

Pós-COVID-19 demonstraram melhora de sintomas persistentes,

como dispneia, confusão mental, ansiedade, alterações sensoriais e

limitações funcionais, indicando que a acupuntura pode representar

uma alternativa complementar relevante nos processos de

reabilitação física e emocional (TRAGER et al., 2022; HOLLIFIELD et

al., 2022).

Entretanto, apesar dos resultados favoráveis descritos na literatura,

as evidências científicas ainda são limitadas pelo reduzido número

de estudos disponíveis e pelo predomínio de relatos de caso e

pesquisas observacionais. Além disso, observa-se heterogeneidade

nos protocolos terapêuticos empregados e nos desfechos avaliados,

dificultando a consolidação de recomendações clínicas mais

robustas.

Dessa forma, torna-se relevante reunir e analisar criticamente as

evidências disponíveis acerca dos benefícios da acupuntura em

pacientes acometidos pela COVID-19 e pela Síndrome Pós-COVID-19,

contribuindo para a compreensão do potencial terapêutico dessa

prática integrativa e para o fortalecimento da produção científica

sobre o tema.



3. METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão narrativa da

literatura, desenvolvida com o propósito de reunir, analisar e discutir

as evidências científicas disponíveis acerca dos benefícios da

acupuntura em pacientes acometidos pela COVID-19 e pela

Síndrome Pós-COVID-19. Esse tipo de investigação permite a síntese

e interpretação crítica do conhecimento produzido sobre

determinado tema, contribuindo para a compreensão do estado da

arte e para a identificação de lacunas existentes na literatura

científica.

A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados PubMed e

ScienceDirect, selecionadas por sua relevância e abrangência na

área das Ciências da Saúde. Foram consideradas publicações

disponibilizadas entre os anos de 2020 e 2023, período

correspondente ao surgimento da pandemia de COVID-19 e ao

desenvolvimento das primeiras pesquisas relacionadas à utilização

da acupuntura no tratamento e reabilitação de pacientes

acometidos pela doença e suas sequelas.

Os descritores utilizados foram selecionados a partir dos Descritores

em Ciências da Saúde (DeCS) e empregados nos idiomas português,

inglês e espanhol. Para a construção das estratégias de busca foram

utilizados os operadores booleanos AND e OR, possibilitando a

combinação dos termos relacionados à COVID-19, Síndrome Pós-

COVID-19, acupuntura e Medicina Tradicional Chinesa. As estratégias

de busca adotadas estão apresentadas no Quadro 1.

Quadro 1 – Estratégias de busca, descritores e operadores booleanos

utilizados na revisão narrativa da literatura



Fonte: Elaborado pelos autores.

Foram incluídos estudos observacionais e relatos de caso publicados

entre 2020 e 2023, disponíveis na íntegra nos idiomas português,

inglês ou espanhol, que abordassem a utilização da acupuntura em

pacientes diagnosticados com COVID-19 ou Síndrome Pós-COVID-19.

Etapa Idioma Descritores/P

alavras-chave

Operadore

s

Booleanos

Estratégia de

Busca

I Português "COVID-19";

"Síndrome

Pós-COVID-

19";

"Acupuntura";

"Medicina

Tradicional

Chinesa"

AND; OR ("COVID-19" OR

"Síndrome

Pós-COVID-19")

AND

("Acupuntura"

OR "Medicina

Tradicional

Chinesa")

II Inglês "COVID-19";

"Post-COVID-

19 Syndrome";

"Acupuncture"

; "Traditional

Chinese

Medicine"

AND; OR ("COVID-19" OR

"Post-COVID-19

Syndrome")

AND

("Acupuncture"

OR "Traditional

Chinese

Medicine")

III Espanhol "COVID-19";

"Síndrome

Post-COVID-

19";

"Acupuntura";

"Medicina

Tradicional

China"

AND; OR ("COVID-19" OR

"Síndrome

Post-COVID-

19") AND

("Acupuntura"

OR "Medicina

Tradicional

China")

Bases de dados consultadas: PubMed e ScienceDirect.

Período de busca: Publicações entre 2020 e 2023.

Idiomas considerados: Português, inglês e espanhol.



Foram excluídos artigos duplicados, revisões de literatura, estudos

indisponíveis na íntegra, publicações fora do período delimitado e

trabalhos que abordassem exclusivamente outras modalidades

terapêuticas sem a inclusão da acupuntura como objeto de

investigação. Também foram excluídos estudos que não

apresentavam relação direta com o tratamento ou a reabilitação de

pacientes acometidos pela COVID-19 e suas sequelas.

O processo de seleção dos estudos ocorreu em etapas sucessivas.

Inicialmente, realizou-se a leitura dos títulos e resumos dos registros

identificados nas bases de dados, seguida da avaliação dos artigos

potencialmente elegíveis por meio da leitura na íntegra. Quando

necessário, os estudos foram analisados integralmente para

esclarecer dúvidas quanto à adequação aos critérios previamente

estabelecidos.

O processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos

estudos foi conduzido de forma sistemática, conforme apresentado

na Figura 1.

Figura 1 – Fluxograma do processo de busca, seleção, elegibilidade e

inclusão dos estudos sobre os benefícios da acupuntura em

pacientes com COVID-19 e Síndrome Pós-COVID-19.



Fonte: Elaborado pelos autores.

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram

selecionados cinco estudos para compor esta revisão narrativa da

literatura. As informações extraídas dos artigos incluídos

contemplaram autor, ano de publicação, local de realização do

estudo, características dos participantes, pontos de acupuntura

utilizados, metodologia empregada e principais resultados

observados. Os dados foram organizados em quadros síntese e

analisados de forma descritiva e comparativa, buscando identificar

convergências entre os estudos, benefícios terapêuticos relatados e

contribuições da acupuntura para a recuperação clínica, funcional e

da qualidade de vida de pacientes acometidos pela COVID-19 e pela

Síndrome Pós-COVID-19.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1. Caracterização dos Estudos Incluídos

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão estabelecidos

nesta revisão narrativa, foram selecionados cinco estudos publicados



entre 2020 e 2022, todos disponíveis na língua inglesa. Os trabalhos

analisados foram desenvolvidos na China, Taiwan e Estados Unidos,

contemplando pacientes acometidos pela COVID-19 em sua fase

aguda, indivíduos com complicações neurológicas decorrentes da

infecção e pacientes diagnosticados com Síndrome Pós-COVID-19.

Os estudos incluídos avaliaram a utilização da acupuntura como

terapia complementar ao tratamento convencional, empregada de

forma isolada ou associada a outras abordagens terapêuticas, como

fisioterapia, fitoterapia e Medicina Tradicional Chinesa. O Quadro 2

apresenta a caracterização dos estudos selecionados, destacando o

país de realização, a condição clínica avaliada, as intervenções

empregadas e os principais benefícios observados.

Quadro 2 – Caracterização dos estudos sobre os benefícios da

acupuntura em pacientes com COVID-19 e Síndrome Pós-COVID-19

incluídos na revisão narrativa

Autor/Ano País Condição

clínica

Intervenção Principais

benefícios

observados

Gong et al.

(2020)

China COVID-19

em

pacientes

acamados

Acupuntura

associada à

Medicina

Tradicional

Chinesa

Redução de

sintomas

respiratórios,

melhora da

capacidade

funcional e

recuperação

clínica

progressiva.

Yin et al.

(2021)

China COVID-19

grave

Acupuntura

associada à

fitoterapia

chinesa e

Melhora da

dispneia,

redução da

frequência

cardíaca,



Fonte: Elaborado pelos autores com base nos estudos selecionados.

A caracterização dos estudos evidencia que a maior parte das

publicações disponíveis sobre o tema é constituída por relatos de

caso e estudos observacionais, refletindo o caráter ainda emergente

tratamento

convencional

melhora dos

marcadores

inflamatórios e

da qualidade

do sono.

Yeh et al.

(2021)

Taiwan COVID-19

com

encefalopati

a hipóxico-

isquêmica

Acupuntura

realizada três

vezes por

semana

Recuperação

gradual da

consciência,

melhora

neurológica e

redução das

alterações

pulmonares.

Trager et

al. (2022)

Estados

Unidos

Síndrome

Pós-COVID-

19

Acupuntura

associada à

fisioterapia

Redução da

fadiga,

dispneia,

ansiedade,

palpitações,

tosse e

melhora da

qualidade de

vida.

Hollifield et

al. (2022)

Estados

Unidos

COVID

longa

(Síndrome

Pós-COVID-

19)

Acupuntura

realizada

uma a duas

vezes por

semana

Redução da

confusão

mental,

dispneia, dor

torácica,

fadiga,

ansiedade e

melhora da

capacidade

funcional.



das pesquisas relacionadas à utilização da acupuntura em pacientes

com COVID-19 e Síndrome Pós-COVID-19. Observa-se também uma

concentração dos estudos em países com tradição na utilização da

Medicina Tradicional Chinesa ou com crescente inserção das

Práticas Integrativas e Complementares em Saúde.

De modo geral, os estudos apresentaram resultados convergentes

quanto aos benefícios da acupuntura em diferentes manifestações

clínicas associadas à COVID-19 e às suas sequelas. Entre os principais

achados destacaram-se a melhora dos sintomas respiratórios,

especialmente dispneia, a redução da fadiga, a recuperação da

capacidade funcional, a melhora da qualidade do sono e a

diminuição de sintomas emocionais, como ansiedade e estresse.

Nos estudos envolvendo pacientes com Síndrome Pós-COVID-19,

foram relatadas melhorias progressivas de sintomas persistentes,

incluindo confusão mental, alterações sensoriais e limitações

funcionais. Já nos pacientes acometidos por formas mais graves da

doença, observaram-se benefícios relacionados à recuperação

clínica, melhora dos parâmetros respiratórios e recuperação

neurológica.

Embora os resultados encontrados sejam promissores, as evidências

atualmente disponíveis ainda são limitadas pelo reduzido número

de estudos e pelo predomínio de delineamentos observacionais.

Esses aspectos reforçam a necessidade de pesquisas com maior

rigor metodológico e amostras mais representativas, capazes de

ampliar o conhecimento científico sobre a eficácia e a segurança da

acupuntura na reabilitação de pacientes acometidos pela COVID-19

e pela Síndrome Pós-COVID-19.



4.2. Benefícios da Acupuntura na COVID-19 e na Síndrome Pós-

COVID-19

A análise dos estudos selecionados evidenciou que a acupuntura

apresentou benefícios clínicos relevantes em pacientes acometidos

pela COVID-19 e pela Síndrome Pós-COVID-19. Entre os principais

resultados observados destacaram-se a redução da dispneia,

melhora da saturação de oxigênio, diminuição da fadiga,

recuperação da capacidade funcional, melhora da qualidade do

sono, redução da ansiedade e aumento da qualidade de vida.

Nos estudos envolvendo pacientes com COVID-19 aguda, observou-

se melhora significativa dos sintomas respiratórios e do estado

clínico geral. Yin et al. (2021) relataram redução da dispneia, melhora

dos parâmetros laboratoriais e diminuição de marcadores

inflamatórios após a realização de sessões de acupuntura associadas

à Medicina Tradicional Chinesa. De forma semelhante, Gong et al.

(2020) observaram recuperação funcional progressiva, melhora

respiratória e redução da necessidade de suporte assistencial em

pacientes idosos acometidos pela doença.

Além dos benefícios respiratórios, alguns estudos evidenciaram

contribuições da acupuntura para a recuperação neurológica. Yeh et

al. (2021) descreveram melhora gradual do nível de consciência e da

capacidade de resposta motora em um paciente com encefalopatia

hipóxico-isquêmica associada à COVID-19, sugerindo potencial efeito

da terapia na reabilitação de complicações neurológicas decorrentes

da infecção.

Nos casos relacionados à Síndrome Pós-COVID-19, os benefícios

observados abrangeram aspectos físicos, emocionais e cognitivos.



Trager et al. (2022) e Hollifield et al. (2022) relataram melhora da

fadiga, dispneia, ansiedade, confusão mental, alterações sensoriais e

limitações funcionais, favorecendo a retomada das atividades

cotidianas e a recuperação da qualidade de vida dos pacientes.

De modo geral, os resultados demonstram que a acupuntura pode

atuar de forma abrangente sobre diferentes manifestações clínicas

da COVID-19 e de suas sequelas, contribuindo para a recuperação

respiratória, funcional, neurológica e emocional. Considerando o

caráter multissistêmico da doença, esses achados reforçam o

potencial da acupuntura como estratégia complementar no

processo de reabilitação integral dos pacientes.

Embora os estudos apresentem metodologias distintas e amostras

reduzidas, observa-se convergência quanto aos benefícios da

acupuntura na redução de sintomas respiratórios, fadiga e

alterações emocionais. Além disso, os resultados sugerem que a

terapia pode atuar tanto na fase aguda da COVID-19 quanto na

reabilitação de pacientes com sintomas persistentes, evidenciando

seu potencial como recurso complementar em diferentes estágios

da doença.

Os benefícios observados nos estudos analisados são sintetizados na

seção seguinte.

4.3. Contribuições da Acupuntura para a Reabilitação Integral dos

Pacientes

Além da melhora dos sintomas físicos, os estudos analisados

demonstraram benefícios relacionados ao bem-estar emocional, à

recuperação funcional e à melhoria da qualidade de vida dos

pacientes. Considerando o caráter multissistêmico da COVID-19 e da



Síndrome Pós-COVID-19, abordagens terapêuticas capazes de atuar

simultaneamente sobre diferentes manifestações clínicas tornam-se

especialmente relevantes no processo de reabilitação integral.

Os mecanismos fisiológicos descritos na literatura indicam que a

estimulação dos acupontos promove modulação neuroendócrina,

melhora da circulação sanguínea, regulação da resposta inflamatória

e liberação de neurotransmissores associados ao relaxamento, à

analgesia e ao equilíbrio funcional do organismo (Youbang;

Liangyue, 1998; Tsuchiya et al., 2007; Langevin; Churchill; Cipolla,

2001). Esses efeitos podem contribuir para explicar os resultados

positivos observados nos estudos incluídos nesta revisão.

A síntese dos principais benefícios terapêuticos relatados nos

estudos analisados encontra-se apresentada no Quadro 3.

Quadro 3 – Síntese dos benefícios terapêuticos da acupuntura

observados nos estudos incluídos na revisão

Manifestação

clínica

Estudos que

relataram benefício

Frequência

(n=5)

Benefícios

observados

Dispneia Gong et al. (2020); Yin

et al. (2021); Trager et

al. (2022); Hollifield et

al. (2022)

4 Melhora

respiratória e

aumento da

saturação de

oxigênio

Fadiga Gong et al. (2020);

Trager et al. (2022);

Hollifield et al. (2022)

3 Recuperação da

disposição física e

da capacidade

funcional

Ansiedade Trager et al. (2022);

Hollifield et al. (2022)

2 Redução dos

sintomas

emocionais



Fonte: Elaborado pelos autores com base nos estudos selecionados.

Os benefícios relatados nos estudos analisados demonstram que a

acupuntura pode atuar sobre diferentes dimensões do processo de

recuperação pós-infecção, abrangendo aspectos respiratórios,

neurológicos, emocionais e funcionais. A convergência dos

resultados observados reforça a relevância dessa prática integrativa

como estratégia complementar no cuidado e na reabilitação de

pacientes acometidos pela COVID-19 e pela Síndrome Pós-COVID-19.

Além da identificação dos benefícios clínicos observados nos

estudos analisados, torna-se importante compreender os

mecanismos fisiológicos que podem estar relacionados a esses

efeitos terapêuticos. O Quadro 4 apresenta a relação entre os

Insônia Yin et al. (2021) 1 Melhora da

qualidade do

sono

Anosmia e

alterações

sensoriais

Trager et al. (2022);

Hollifield et al. (2022)

2 Recuperação

parcial ou total da

função olfativa e

sensorial

Confusão

mental

Hollifield et al. (2022);

Trager et al. (2022)

2 Melhora cognitiva

e funcional

Complicações

neurológicas

Yeh et al. (2021) 1 Recuperação

progressiva da

consciência e da

resposta motora

Qualidade de

vida

Gong et al. (2020); Yin

et al. (2021); Yeh et al.

(2021); Trager et al.

(2022); Hollifield et al.

(2022)

5 Melhora funcional

e retomada das

atividades

cotidianas



principais mecanismos de ação da acupuntura descritos na

literatura e os benefícios observados em pacientes com COVID-19 e

Síndrome Pós-COVID-19.

Quadro 4 – Relação entre os mecanismos de ação da acupuntura e

os benefícios observados em pacientes com COVID-19 e Síndrome

Pós-COVID-19

Mecanismo

fisiológico descrito

na literatura

Efeito biológico Possíveis benefícios

observados nos estudos

Liberação de

endorfinas,

encefalinas e

serotonina

Modulação da dor, do

humor e do bem-

estar

Redução da ansiedade,

melhora do sono e da

qualidade de vida

Modulação do

sistema nervoso

autônomo

Equilíbrio entre

respostas simpáticas

e parassimpáticas

Redução do estresse,

melhora do relaxamento e

recuperação funcional

Produção local de

óxido nítrico

Vasodilatação e

aumento da

microcirculação

Melhora da oxigenação

tecidual e dos sintomas

respiratórios

Regulação da

resposta

inflamatória

Redução de

mediadores

inflamatórios

Diminuição da fadiga,

melhora clínica e

recuperação funcional

Estímulo

neuroimunológico

Fortalecimento da

capacidade

adaptativa do

organismo

Contribuição para a

recuperação global e

melhora da qualidade de

vida

Estímulo de vias

neurológicas

centrais e periféricas

Modulação da

atividade cerebral e

neuromuscular

Melhora cognitiva,

recuperação neurológica

e redução da confusão

mental



Fonte: Elaborado pelos autores com base em Wu (1990),

Scognamillo-Szabó e Bechara (2001), Langevin, Churchill e Cipolla

(2001) e Tsuchiya et al. (2007).

Os mecanismos fisiológicos apresentados no Quadro 4 contribuem

para a compreensão dos resultados observados nos estudos

analisados. A modulação neuroendócrina, a regulação da resposta

inflamatória, a melhora da circulação sanguínea e a influência sobre

neurotransmissores relacionados ao bem-estar constituem

explicações plausíveis para os benefícios respiratórios, funcionais,

cognitivos e emocionais relatados pelos pacientes. Esses achados

reforçam a perspectiva de que a acupuntura pode atuar de forma

integrada sobre diferentes sistemas orgânicos, favorecendo a

recuperação global após a infecção pelo SARS-CoV-2.

Apesar dos resultados promissores, as evidências científicas

atualmente disponíveis são provenientes predominantemente de

relatos de caso e estudos observacionais com pequeno número de

participantes, o que limita a generalização dos achados. Além disso,

observa-se heterogeneidade nos protocolos terapêuticos

empregados e nos desfechos avaliados. Dessa forma, torna-se

necessária a realização de ensaios clínicos controlados e estudos

com amostras mais robustas, capazes de ampliar e fortalecer as

evidências acerca da eficácia, segurança e aplicabilidade da

acupuntura no tratamento e na reabilitação de pacientes

acometidos pela COVID-19 e pela Síndrome Pós-COVID-19.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da literatura permitiu verificar que a acupuntura apresenta

benefício terapêutico relevante como estratégia complementar na



recuperação de pacientes acometidos pela COVID-19 e pela

Síndrome Pós-COVID-19. Os estudos analisados indicam

contribuições para a melhora de sintomas respiratórios,

neurológicos, cognitivos e emocionais, além de favorecer a

recuperação funcional e a qualidade de vida dos indivíduos afetados.

Os resultados obtidos demonstram que o objetivo proposto foi

alcançado, uma vez que foi possível identificar e analisar as

principais evidências científicas disponíveis acerca dos benefícios da

acupuntura nesse contexto. A pesquisa também evidenciou que a

abordagem integrativa proporcionada pela acupuntura apresenta

potencial para contribuir com processos de reabilitação que

demandam atenção simultânea aos aspectos físicos, emocionais e

funcionais da saúde.

Como contribuição teórica, este estudo reúne e sistematiza

evidências recentes sobre a aplicação da acupuntura em pacientes

com COVID-19 e Síndrome Pós-COVID-19, favorecendo a

compreensão do tema e ampliando a discussão sobre o papel das

Práticas Integrativas e Complementares na atenção à saúde. Do

ponto de vista prático, os achados reforçam a possibilidade de

utilização da acupuntura como recurso complementar no cuidado e

na reabilitação de indivíduos que apresentam sintomas persistentes

após a infecção pelo SARS-CoV-2.

Entretanto, a literatura disponível ainda apresenta limitações

importantes, especialmente relacionadas ao reduzido número de

estudos, ao predomínio de relatos de caso e à escassez de pesquisas

com maior rigor metodológico. Dessa forma, recomenda-se a

realização de ensaios clínicos controlados e estudos com amostras

mais representativas, capazes de ampliar a produção de evidências



científicas sobre a eficácia, segurança e aplicabilidade da

acupuntura no tratamento e na reabilitação de pacientes

acometidos pela COVID-19 e pela Síndrome Pós-COVID-19.

Entre as limitações deste estudo, destacam-se o reduzido número

de publicações disponíveis, o predomínio de relatos de caso e

estudos observacionais e a heterogeneidade dos protocolos

terapêuticos utilizados.
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